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APRESENTAÇÃO

O estudo da Medicina Veterinária não está mais focado apenas na clínica de 
animais de companhia, vem tendo a necessidade do aperfeiçoamento em outras áreas. 
Atualmente acadêmicos de Medicina Veterinária e Médicos Veterinários devem estudar 
e conhecer os aspectos clínicos, cirúrgicos e de bem-estar animal tanto de animais de 
companhia, animais não convencionais, como de animais de produção, sendo desta forma 
necessária a atualização e aprofundamento de seus conhecimentos, fora da academia, 
para acompanhar este crescimento.

A obtenção de conhecimento se inicia na faculdade com as práticas de ensino e 
se estende a vida profissional, através de especializações, pós-graduações e leitura de 
artigos, com esta visão foi compilado as pesquisas de Estudos 
em Medicina Veterinária com temas inovadores separados por categorias, como 
animais de companhia, animais de produção, bem-estar animal, produtos de origem 
animal, terapias com animais e um capítulo reservado para temas relacionados com 
zootecnia, vista a necessidade dos acadêmicos e Médicos Veterinários conhecerem 
estes assuntos para entender um pouco mais sobre a alimentação animal.

Boa Leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 12

MEGAESÔFAGO EM CÃO FILHOTE - 
RELATO DE CASO

Izadora Azmynne Diniz de Castro Mesquita
Universidade Federal de Goiás – Escola de 

Veterinária e Zootecnia
Goiânia - Goiás

 Andréia Vanessa Cândida Pessoa
Universidade Federal de Goiás – Escola de 

Veterinária e Zootecnia
Goiânia - Goiás

Mariana Chaveiro da Silva
Universidade Federal de Goiás – Escola de 

Veterinária e Zootecnia
Goiânia - Goiás

 Felipe de Lima Simeoni
Universidade Federal de Goiás – Escola de 

Veterinária e Zootecnia
Goiânia - Goiás

 Mauro Sérgio Pereira Roque
Universidade Federal de Goiás – Escola de 

Veterinária e Zootecnia
Goiânia - Goiás

RESUMO: Megaesôfago se refere à dilatação 
e hipomotilidade do esôfago, é uma das 
causas mais comuns de regurgitação através 
da boca ou narinas, podendo ser resultante 
de distúrbios primários ou secundários. É 
classificado em congênito, adquirido idiopático 
e adquirido secundário. A hipomotilodade 
resulta em acúmulo e retenção de alimento e 
líquidos no esôfago, levando a regurgitação, 

tosse, corrimento nasal, dispneia, pneumonia 
por aspiração e emagrecimento progressivo. 
O diagnóstico baseia-se nos sinais clínicos, 
anamnese e exames complementares, sendo 
o principal o esofagograma contrastado e a 
radiografia. O tratamento depende da etiologia, 
mas se baseia principalmente nos cuidados 
no fornecimento de alimento. O prognóstico 
é desfavorável, devido ao fato de até o 
momento não existir cura para a afecção. Neste 
trabalho relata-se o caso de um cão da raça 
Pastor Belga, de 2 meses que apresentava 
regurgitação, perda de peso e fraqueza 
muscular, foram realizados uma radiografia e 
um esofagograma contrastado confirmando 
a presença de megaesôfago. Devido à idade 
do animal a principal suspeita seria de origem 
congênita. A causa do megaesôfago congênito 
é desconhecida e os animais podem ou não 
apresentar perda de peso. O tratamento 
preconizado foi a mudança de postura e tempo 
de alimentação do animal, o qual apresentou 
melhora do quadro clínico. 
PALAVRAS-CHAVE: Dilatação, esôfago, 
regurgitação, acúmulo de alimento

ABTRACT: Megaesophagus refers to dilatation 
and hypomotility of the esophagus, is one 
of the most common causes of regurgitation 
through the mouth or nostrils and may be the 
result of primary or secondary disorders. It is 
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classified as congenital, acquired idiopathic and acquired secondary. Hypomotility 
results in accumulation and retention of food and liquids in the esophagus, leading to 
regurgitation, coughing, runny nose, dyspnoea, aspiration pneumonia and progressive 
weight loss. The diagnosis is based on clinical signs, anamnesis and complementary 
exams, the main being the contrast esophagogram and radiography. The treatment 
depends on the etiology, but is based mainly on the care in the food supply. The 
prognosis is unfavorable, because there is no cure for the condition so far. In this work 
we report the case of a 2-month-old Belgian Shepherd dog with regurgitation, weight 
loss and muscular weakness. An X-ray and a contrast-enhanced esophagogram were 
performed confirming the presence of megaesophagus. Due to the age of the animal the 
main suspect would be of congenital origin. The cause of congenital megaesophagus is 
unknown and animals may or may not have weight loss. The recommended treatment 
was the change of posture and feeding time of the animal, which presented improvement 
of the clinical picture.
KEYWORDS: Dilatation, esophagus, regurgitation, food accumulation

1 |  REVISÃO DE LITERATURA

“O megaesôfago pode ser definido como uma dilatação patológica do esôfago, 
porém trata-se de um quadro clínico mais complexo, podendo apresentar diversas 
origens” (SCHERMA, 2008, p. 197). É caracterizado pela ausência ou diminuição 
acentuada dos plexos nervosos intramurais do esôfago, determinando o distúrbio 
motor esofágico à deglutição. “Quando a destruição chega a níveis de 50% a 95% 
ocorre uma progressiva desorganização de toda a atividade motora e a dilatação do 
órgão “(TANAKA, 2010, p. 271).

Pode ser classificado em megaesôfago congênito, adquirido idiopático e adquirido 
secundário. O congênito corresponde a hipomotilidade e a dilatação generalizada 
do esôfago. A patogenia desta forma da doença ainda é desconhecida, embora 
estudos apontem para que seja devido a um defeito na inervação aferente vagal 
para o estômago e não há evidências de desmielização ou degeneração neural e a 
inervação aferente vagal pode não estar envolvida (TANAKA, 2010, p. 271). 

“Outros estudos sugerem que possa ser devido a uma falha sensorial no centro 
da deglutição, mais especificamente na região medial da formação reticular lateral do 
tronco cerebral ocorrendo, assim, problemas no peristaltismo do esôfago nos animais 
jovens” (ANDRADE, 2007, p. 477). “O adquirido idiopático ocorre em animais adultos, 
principalmente em animais que passaram por algum tipo de estresse importante, como 
fraturas ou traumatismos” (SCHERMA, 2008, p. 197). “O adquirido secundário ocorre 
em consequência de causas primárias que provocam alterações motoras no esôfago 
ou no esfíncter gastroesofágico, levando a uma dilatação passiva. A principal causa é 
a miastenia grave “(TANAKA, 2010, p. 271; ANDRADE, 2007, p.477).



Estudos em Medicina Veterinária e Zootecnia Capítulo 12 73

As principais queixas são regurgitação, associada ou não a perda de peso, tosse 
ou febre decorrente de pneumonia. “Ocasionalmente a tosse e outros sinais de traqueíte 
e/ou pneumonia por aspiração podem ser os únicos relatos do proprietário” (ALVES, 
2013). “No megaesôfago adquirido secundário pode ser observado fraqueza, paresia 
ou paralisia, ataxia, náusea, disfagia, dor ou depressão” (TANAKA, 2010, p. 271). No 
início da doença, a ocorrência da regurgitação de alimentos ocorre logo depois da 
ingestão, podendo ser após minutos ou horas. “A forma congênita é suspeita quando 
a regurgitação e/ou aspiração ocorrem no animal ainda jovem e se as características 
clínicas são relativamente discretas ou intermitentes” (ALVES, 2013).

O diagnóstico é fechado pela análise dos sinais clínicos apresentados pelo 
animal, da anamnese e pelos exames complementares, como a radiografia e o 
esofagograma contrastado. Na radiografia se observa a dilatação extensa do 
esôfago e o deslocamento ventral da traqueia e da silhueta cardíaca (ALVES, 2013).

Atualmente o megaesôfago congênito não pode ser resolvido por tratamento 
médico conservador, embora a administração de cisparida (0,25mg/kg) pareça melhorar 
os sinais em alguns casos. Porém o manejo dietético conservador é o principal na 
tentativa de prevenir maior dilatação e aspiração, esse manejo é muito importante 
devido ao perigo causado pela pneumonia aspirativa. O prognóstico depende da 
causa e do tempo de ocorrência dos sintomas. Quanto mais cedo for diagnosticado, 
maior a chance de sucesso no tratamento. “Pode ser reservado, sendo que animais 
com distúrbio adjacentes primários podem melhorar caso o distúrbio seja tratado com 
êxito” (ALVES, 2013).

2 |  DESCRIÇÃO DO CASO

No dia 11 de julho de 2018 foi atendido um cão macho, da raça Pastor Belga, 
de 2 meses de idade, no Hospital Veterinário da Universidade Federal de Goiás. De 
acordo com o proprietário o animal apresentava fraqueza muscular, regurgitação 
frequente e logo após o animal se alimentar. Durante o exame clínico foi observado 
um escore corporal abaixo do normal (2/5), apatia e mucosas normocoradas. Com 
base no exame clínico e na anamnese suspeitou-se de megaesôfago e o animal 
foi encaminhado para o setor de diagnóstico por imagem para a realização de 
radiografias e esofagograma contrastado. Foram realizadas projeções laterolaterais 
direita e esquerda e foi observado o esôfago torácico pela presença discreta de 
conteúdo gasoso e o parênquima pulmonar apresentando padrão broncointersticial na 
radiografia. No exame de esofagograma contrastado foi administrado 10mL de sulfato 
de bário via oral e foram feitas as mesmas projeções citadas seriadas em 0, 10, 15 e 
30 minutos após administração do contraste, o animal apresentou dilatação tanto do 
esôfago cervical quanto do esôfago torácico cranial e caudal em todos os momentos 
com preenchimento de contraste e o contraste somente chegou ao estômago após 30 
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minutos da administração. De acordo com os sintomas relatados pela proprietária, o 
exame clínico e os exames complementares foi fechado o diagnóstico de megaesôfago.

O tratamento passado para o animal foi o manejo dietético, oferecendo o alimento 
em uma posição mais elevada para favorecer a deglutição do alimento, para evitar 
vômitos e regurgitação, administração de alimento pastoso e após a alimentação 
recomendou-se que o proprietário mantivesse o animal em posição mais elevada de 
5 a 10 minutos.

3 |  DISCUSSÃO

O diagnóstico de megaesôfago congênito foi fechado através das informações dos 
exames complementares, da anamnese e dos sinais clínicos, de acordo com o que diz 
na literatura. Este caso trata-se da forma congênita da doença devido ao fato do animal 
possuir apenas 2 meses de vida, do proprietário relatar que o animal apresentava os 
sinais desde que o adquiriu e da ausência de sinais de doenças sistêmicas. “Sendo 
que a forma idiopática é mais comum em cães idosos e a secundária ocorre devido a 
doenças primárias, como a miastenia grave” (ANDRADE, 2007, p. 477).

A principal manifestação clínica do megaesôfago é a regurgitação, que é 
diferenciada do vômito, pois se caracteriza por uma eliminação retrógrada passiva de 
alimento que não foi digerido. “Ao contrário do vômito que é uma atividade coordenada 
dos sistemas gastrintestinal, musculoesquelético e nervoso, levando a eliminação 
ativa de alimento digerido ou parcialmente digerido” (ALVES, 2013). Neste caso trata-
se realmente de regurgitação por ocorrer logo após a alimentação do animal e por ser 
de aspecto não digerido, segundo o proprietário. 

Na radiografia se observou dilatação esofágica e presença de ar no lúmen 
esofágico cervical e torácico e pulmão com padrão broncointersticial, levando a acreditar 
que o animal possa ter aspirado conteúdo. “Foi realizado também o esofagograma 
contrastado com sulfato de bário, o que comprovou a presença do megaesôfago” 
(ALVES, 2013). 

Até o momento não há cura ou tratamento clínico que solucione o megaesôfago 
congênito e o tratamento mais indicado é o manejo dietético. No presente caso foi 
indicado o tratamento dietético conservador, para evitar o aumento da dilatação e 
evitar novos episódios de aspiração de conteúdo (TANAKA, 2010, p. 271). 
Normalmente é indicado a alimentação pastosa, administrada em uma plataforma 
elevada para que o animal fique em estação, se poiando nos membros posteriores, 
para que assim o esôfago cervical e torácico permaneça em posição vertical, 
permitindo que a gravidade ajude na passagem do alimento até o estômago, 
mantendo-o nessa posição de 5 a 10 minutos (ALVES, 2013), assim como foi 
indicado pelo médico veterinário neste caso.
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4 |  CONCLUSÃO

A associação do exame clínico, anamnese e exames radiográficos se mostrou de 
fundamental importância para o diagnóstico do megaesôfago congênito. É importante 
o rápido diagnóstico para evitar complicações como a aspiração do conteúdo podendo 
levar a uma pneumonia por aspiração. O tratamento, se feito corretamente leva a uma 
melhora rápida do caso clínico.
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